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Enfrentando as mudanças climáticas: o papel do seguro social nas chuvas históricas do Rio de Janeiro

A cada janeiro, no verão, a preocupação com enchentes aumenta e a cidade do Rio de Janeiro é
uma das mais atingidas por temporais.

Impacto das enchentes no Rio de Janeiro ao longo da História

As enchentes urbanas mais famosas que atingiram o Rio de Janeiro ocorreram na década de 1960.

Em janeiro de 1966, cinco dias seguidos de chuvas intensas resultaram em mais de 200 vítimas e
deixaram 50 mil desabrigados. Estas chuvas foram consideradas algumas das mais severas,
inundando as ruas com mais de 245 mm de água em menos de 24 horas, caracterizando-a como a
‘enchente do século’.

Comparativamente, a maior chuva dos últimos tempos no Rio foi registrada em 2010 no Morro do
Sumaré, alcançando 360,2 mm em 24 horas. No entanto, foram as chuvas de 9 de abril de 2019
que mais intensamente atingiram a cidade, marcando um ponto crítico na história das enchentes
na região.

Evolução dos seguros para enchente e alagamento no Brasil

A Revista de Seguros, em setembro de 1978, publicou um artigo intitulado "Enchente também é
risco segurável", que destacava duas modalidades de seguro: para enchente e para alagamento. 

A apólice de enchente cobria perdas ou danos causados diretamente pela inundação, enquanto o
seguro de alagamento era mais abrangente. Contudo, essa cobertura geralmente era limitada a
indústrias em regiões de alto risco, não alcançando a maioria da população.

Essa e outras histórias do seguro no Brasil você pode conhecer visitando o site do Centro de
Documentação e Memória do Mercado Segurador (CEDOM)

Seguro social contra catástrofe

Na COP 28, realizada em Dubai, a CNseg apresentou o Seguro Social Contra Catástrofe, um projeto
inovador visando a proteção e amparo financeiro para populações vulneráveis a desastres naturais.
O seguro ofereceria uma indenização emergencial de até R$ 15 mil e auxílio funeral para vítimas de
calamidades públicas.

Além disso, foi firmado um termo de cooperação com o ICLEI para o projeto "Mecanismo de Seguro
para Infraestruturas Urbanas" (UIIF). O objetivo é desenvolver um produto de seguro que atenda às
necessidades específicas das cidades em relação aos riscos climáticos.

As chuvas históricas do Rio de Janeiro destacam a necessidade urgente de soluções eficazes para
mitigar os impactos das mudanças climáticas. O seguro social contra catástrofes representaria um
passo importante nesta direção, oferecendo não apenas proteção financeira, mas também uma
rede de segurança para as comunidades mais afetadas. Descubra mais sobre a proteção contra
desastres naturais aqui.

Leia a cobertura do Notícias do Seguro sobre a participação do setor segurador na COP 28

Fonte: CNseg, em 15.01.2024
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